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pOffir,s b sum 
• ainanhã o dia cias eleições—o 
chaado dia em que o Movo, 
selente e conseiellte dos seus 

deveres civicos, vai eleger os :seus 
representantes—os seus procurado-
res—cone todos ai poderes constitu-
cionais que Ihea são reconhecidos, 
encarregando-os, peio voto, de eni 
seu nome velarem pelos destinos da 
Nação. 

E' uma responsabilidade tremenda 
que pesa sobre a consciencia dos ho-
mens que elegem. Debatem-se anibi 
ções cie uns, caprichos de outros., . 
Os que toem 2li que confiam na 

Igreja, diais responsabilidades teenl. 
Na sua consciencia pesa-lhes o dever 
patriotico e o dever religioso, deve-
res que se não repelem, alitesse ajus-
tam. Por isso o cidadão cato-
UCo, apelando para a sua conscien-
cia, direi consigo mesmo que o seu 
voto deve ser dado a quem reuna as 
duas importantes qualidades: patrio-
ta e cristã. 
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o
nosso colega local «O Barcelen-
se», publicou em seu ultimo 
numero unia bela fotogravilra 

do nosso querido amigo (Ir. Luiz ele 
.latos Graça, quo a morte tirou aio 
nosso convivio, aeonipanhando-a elas 
notas biograticas do ilustre morto. 
Associamo-nos a tão justa homena-
gens. 
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N
A igreja matris desta, vila, efe-
ctuou-se, no dia 211 do mez 
passado, o casanier•to da sr.," 

D. Maria José cias Neves Martins, 
simpatica filha elo 110880 amigo e 
considerado industrial sr. Antonio 
da Costa Martins, com o Sr. José da 
Costa, estimado negociante em Va-
lença—onde os noivos fixaram resi-

delicia. 
Desejamos-lhes muitas felicidades. 

Y . . 

N
0 dia 0 de dezembro, no Teatro 

Gil Vicente, começa a ser exlii-
bfda a illtercxsantis;5iina pe-

lícula intitulada «.Iil.lgres ele Lour-
de3», que eis Lisboa e no Porto cau-
son tanto agrado e inilVe8:ião e, que 
esteve no «ceras» militas semanas. 
E' tariibcni, tini sucesso para a nos-
sa terra, o facto de a Empresa Cine-
niatografica 8e ter abalançado a fa-
zercorrer peliculade tão seguro anra-
do,—e de tão elevado preço. (que o 
nosso publico saiba corresponder a 
este grande esforço da I:nipresa Ci-
ueniatografica, ]para a animar a fa-
zer correr fitas de tão brial liante serie. 

. . . 

A
digna direcção do Club Des-
portivo de Barcelos, teve a 
am. b 1 at i idade de oferecera es- 

te scinario um cartão de livre acesso 
no s,eu canipo de Jogos, que incito 
agradecemos. 
t\proveitanlo8 este ensejo para a 

felicitar peias grandes obrai que jli 
levou a efeito uo Canipo da Granja, 
que o tornaram, alent de confortavel 
optimanicute cuidado. 
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P
OR ter sofrido, ror desastre, o 
esmagamento cie quatro dedos 
de uma mão, tem estado doen-

te o menino Antonio, fìllio do nosso 
arraigo sr. Antonio Fernandes Correa 
activo rocio (Ia considerada casa co-
mercial desta praça—Tomaz j~ 
e1'Araujo •` C.a Sucessores. Erstima-
Inos o seu restabelecimento. 
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I:' o ;rito que nestes ultimas dias vai seno erguido em to-

dos os cantos do nosso Portugal— uns lactando pela victoria 
das listas etn que entram nomes partidarios, outros animando 
os catolicos a fwierc[n triunfar das urn,- s os candidatos que 
acima de tudo e primeiro que tudo, se propõ-i.0 defender os 
mais altos interesses da Igreja e da Patria. 

(? nosso grito é tampem por estes, ë tainbem em favor da 
victoria cios candidatos catolicos que dispendemos o nosso tno-
desto esforço e que, em nome de altos interesses da Igreja e da 
Patr.ia convocamos todos os catolicos a irem as urnas, unidos e 
fortes como a crença que professam., animados e decididos como 
a fé que lhes aquece a alma. 

Não olhamos a se o nome ou nomes dos candidatos porque 
terçamos armas e ou não simpático a A. ou I3., apenas olhamos 
a causa que eles representam, ao programa que lhes foi traçado 
pelo I.piscopado, ao fim que tem em vista a dos 
catolicos no terreno eleitoral. 

E' por Deus e por Portugal o lema da bandeira que agitam, 
—e a Deus e a Portugal pertencera a victoria da sua eleição. 

Os catolicos do nosso concellio constituem unia força elei-
toral ao serviço da causa da Igreja--e é pela Igreja que os ani-
mamos a comparecerem ilmanhã nas urnas, para votarem, em 
primeiro togar, nos candidatos catolicos. 

W este o dever de todos os crentes. 
E' a consciencia cie crentes que lhes impõe esse dever—de-

ver imperativo porque versa da fé. 
Pelos candidatos catolicos, pois, vamos todos as ornas. R 
Por Deus e por Portugal, vamos todos votar. 
Deus o quer. A Igreja a todos lembra a necessidade de vo-

tar nos candidatos catolicos. 
Pela Igreja, pois, as urnas! 

Afário Silveira' 

Fi 
STA doente, em virtude de unia. 
operação a que teve de stib-
iueter-se, o sr..\retomo Veloso 

d'Araujo, activo auiattucnse do Ban-
co Ultramarino, nesta. Estimamos 
as suas melhoras. 

. Y . 

A Gr:an-Bretanha avaliam-se 
em dez milhões de Iibras, ou 
seja uni milhão de contos, os 

prejuizox causados anoalmentepelos 
ratos. Esta eliornils:;inia. soma, diz 
tuii jornal de que estamos copiando 
a noticia, niostra bens o poder cie tilo 
daninhos aniniais e a necessidade 
que ha de implacavelmente lhes dar 
caça. Com esse .intuito sedeviam em-
preender em todos os paizes verda-
deiras cruzadas, a constituição ele 
amoelaçõeA votadas ao exterminio 
duna dos mais terriveis inimigos do 
Iionicni. 
Nilo lia flagelo que se }propagtle 

cetra tão assustadora rapidez. A 
nua  do rato produz trez a sei; ni-
nhadas por ano e é ii.a idade de trez 
meses que dai ars 7+lrinieirass provas 
da sua 1'ect[lldidaluC, chie dai em di-
ante não afrouxa, ante.. 8e desenvol-
ve. Cada ninhada é em media, de 
dez, luas tanibeni as ha frequente-
mente de quatorze e quinze. A trez 
ninhadas atinais, uai 8ó casal de ra-
taz -iiiax, terá no fila de trez anos 

unos descciidencia de dez gerações, 
que não contarão menos de vinte 
milhões cento e cincoenta e cinco 
niil trezentos e noventa e dois ratos. 
Na undecitna geração, que viril ao 
mundo no quarto alio, o titiniero de 

ratos ultrapassaria eerit milhões. 
Calcula-me que uni rato metido 

num celeirocoiisome por (lia,confor-
me se tens averiguado, lio trainas de 
trigo e dextroi quasi por igual )or-
çiio parece que sai pelo prazer dle se 
tornar nocivo -à humanidade. 

pEQUEREU a sua transferencia para Ponte do Lina, o profes-
sor ofi cial desta vila, sr. João 

Ferreira de Carvalho. 

0S stins Alfredo Moreira da Sil-
va &- Filhos, cotu,ideradhs e 
conhecidos liorticultores do 

Porto,tiveraur at gentile:sa de nos en-
viar o :seu novo catalogo (n.°/.',;, que 
é digno de ser recomendado aos In-
tere8sados. 

. k 

A'ï ISOU-SE na Igt-_ ja .iatris des-
tavila imi filhinho do sr. Fran-
cisco •1aliiques Senti, digno 

guarda livros da fabrica de Cerração 
de sr. Juan Domenecli,—que rceei)eu 
o nonie Francisco, tendo por padri-
nhos o sr. V,icente ,llalliques e a sr.a 
I). Joaquina Dias. 

a 
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p
\RA as obras da Igreja Matriss 
• defita vila, recebei'alli-Ne mais 

os seguintes donativos: 
Jose de Sá l:iheiro, 11,500; Anoniluo 

(S. Martinlio), 10•,0o; Engenheiro En-
rico Teixeira, 50500; D. Laura Car(io-
so (.tatiliente), 20500: "\ criado, 3$00; 
1). Jose Donienecl,:, 100$00; Achado, 
W$,20; Anonimo 205(10: Aparicio Go-
nles Pereira, 501(00: An 1• Antonio da on-
seca Furtado, 10(1!;00; 1). Carlota SRI-
danha, 5(1500; Anoninia (B. G.), 50$00; 
Adelino Pereira da Quinta, 50,500. 
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ESTÁ ai)erta a matricula para a 
escola priniaria nocturna do 

  Circulo Catolico de Operarios. 
Os socios que detsejeni frequental-a, 
desde já se poderei inscrever, e, beni 
assim seus filhos coai riais de l:i 
anos de idade. Como nos anos ante-
riores funcionará das ;sete liosa8 ais 
nove da noite. 

•u•asuasemaga 
A

1.l NHA na igreja do Terço 
desta vila realisar-se-ha a 
festa da conclusão cio Inez do 

Rosario, constando de missa solene 
ais 7 horas da manhã e de tarde ás 
15 horas Exposição do Santissimo, 
hora de adoração, recitação do Ter-
ço, pratica e benção. 

•
EU-NOS a honrada sua visita, 
o sr. Domingos Pires Barrei-
ra, ilustra presidente da Dire-

cção elo «Greniio do .linho», com 
sede em Lisboa, sociedade que mui-
to vens pugnando pelos interesses 
desta nossa linda região, por cujas 
prosperidades fazemos os melhores 
votos. 

T
IIEODORA i; o titulo da fita ci-
nematografica que se exhibiu 
no domingo passado, que 

incito agradou ao nosso publicar. 
A'manhã Iniciar-8e-ha a exhibição 
da fita em series, que se anuncia 
como comedia Desportiva, intitula-
da «Boxeur Aristrocrata. 

• . . 

Em todas as correspondencias, 
}) stais ou telegrafi cas, trocadas no 
Continente e, entre este, Ilhas e Ul-
tramar, é obrigatoria, nos dias 10 e 
11 d.o corrente, a aposição cio selo de 
dez centavos, criado pela lei n,° 1653, 
de 20 de Agosto de 1925, cuja receita 
se destina aos «Padrões da Grande 
Guerra.» 

Y Y Y 

ORAM muito concorridas, na 
passada segunda- feira—dia 
consagrado aos fieis Defuntos 

as missas celebradas em todos os 
templo:-§ da nossa vila, bem como a 
procissão de defuntos ao centfterio 
em que se incorporaram quasitodas 
as confrarias e irmandades. 

Y • r 

A bastantes assinantes da 
«Acção Social» que ainda não 
pagaram as suas assinaturas 

relativas ao primeiro semestre des-
te ano. Corno o jornal só conta com 
essa receita, a todos pedimos a fine-
za do seu pagamento, o que agrade-
centos. 

. Y . 

o
S «Etablissements Chatelain» 
de Paria, fizeram importan-
tes donativos em favor dos 

doentes polires dos Hospitais civis 
de Lisboa, os quais consistiram em 
especialidadesfarniaceuticas—Dona-
tivos que se avaliam nas seguintes 
cifras: 

1.454 francos, ao hospital de San-
ta Marta: e 5MiS fr:lnco8 aos Ilospi-
tais cie S. José, Desteri o, Estefania e 
Arroios. Se tomarnios cada franco 
pelo valor de 90 centavos da nossa 
moeda, temos unia soma total supe-
rior a seis contos. 

r • r 

ANULE Flamarioli, lia pouco 
falecido, chie se dedicava ais 
e8tatisticas, calculou que des-

de os tempos faraonicos. as guerras 
civis e religiosas fizeram em media 
"•0 milhões ele vietinias por seculo— 
e u asi  uma morte por minuto. De-
( tiziu que estes 1.200 milhões de 
mortos em trinta sectllos deixaram 
13 ilsilhõcs de metros cublcos de 
sangue. Postos todos os esqueletos 
em uma coluna, poderiam formar 
500.700leguas—ou seja cinco vezes 
a distancia da Terra it Lua. 
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liffis h sul nHga 
•STF,VE muito concorrido o nos-

so niercadode 5.a feira, notan-
  do-se grande movimento em 
todas as carreiras, e enorme abun-
dancia de cereais, fruetas,liortaliçar, 
etc. O gado bovino tem subido de 
preço. 

J_T A nesta vila, corno em quasi 
todas as terras do paiz, unia 
falta de fosforos, pois ne-

nhuns aparecem á venda.' 
Quem ha-de tomar as neccssarias 

providencias? 

M americano dos Es₹actos-Uni-
dos propõe-se construir em 
Nova-Yorli uma avenida com 

500 metros de largura! E porque mo-
tivo tanta largura? 
A razãoe' porque será. Iadeada de 

predios de 100 andares o que deve 
deitar para urna altura de 400 a 500 
metros. 

E' claro que a tuis dimensões tem 
de corresponder o comprimento de 
cinco grilometros. Os leitores estão 
já a ver a monstruosidade do proje-
cto. 
A avenida terá dois ramos:—Itm 

ascendente e outro descendente, se-
paradós por magnifieos parques da 
largura de '_50 metros. Em cada ra-
mo havera—tudo separado,—pas:itio 
para peões, via para biciete•3, idem 
para «lide-cars», Idem para automo-
veis, idem para trens. 
E ao centro de tudo isto um rio 

cota 50 metros de largo para carrei-
ras ascendentes e descendentes de 
vapores a gazolina. 

Isto só na America? 
9 8 * 

IL)
ARA presidir as assembleias pri-
marias deste concelho, na elei-
ção de deputados e senadores 

que amanhã se realisam, foram sor-
teados, no ultimo domingo, os se-
guintes sr.5: 
Barcelos: Jose Joaquim de Souza 

e Camilo Gonçalves Ramos. 
Baz•celinhos.—Luiz Gomes de Car-

valho e Jose Dias Vilaça; 
Gzieral:—Jose Constantino do Car-

mo Costa e ,Jose de Amorico Maga-
lhães; 

Vila Seca:—Armenio Augusto da 
Silva Correa e Felix da Costa Car-
mona; 
Vaizia:—Jose Henric ue cios Santos 

Terroso e Jose Gomes Casa Nova-, 
Carreira: João Antonio da Silva 

Rosa e Joaquim daria Rodrigues da 
Cruz; . 
Lanza:— Antonio Rodrigues d'Oli-

veira e Jose •Joaquilii Alves Macha-
do; 
Roriz:—João Freitas Carvalho e 

Antonio Ferreira da Silva; 
Cossozzrado:—Julio Augusto d'An-

drade Faria e Joaquim GomesLoba-
r1nhas; ' 

Caz•aBecos:,Luiz Maria Ferreira 
Coelho e :4lanoel Barbosa de Sã Fa-
ria, 

Vila Cova:—Joaquim,Iose de Lima 
Ribeiro e Antonio de Souza Barroso; 
Pousa:—Bernardo Jose'de Queirgs 

e ,Joaquim Fernandes Neiva. 

IZEM ele •Malaga (Hespanha) 
que uma mulher da povoação 
de Marbella, cie nome Ana 

Fontallia, dera á luz seis crianças— 
trez- do sexo masculino o trez do sexo 
feminino, achando-se a parturiente 
em estado de muita gravidade. 

k f i 

ORREU em Paris, o conhecido 
artista cineinatografico Max 
Linder—e sua esposa, mor-

tes que provocou devido a uma neu-
rastenia profunda, de que sofria. 

R M M 

  EQUEREU a sua passagein ao 
Estado Maior de infanteria, o, 
comandante do 3, ° batalhão 

cie infafitaria 8 aquartelado nesta vi-
la, Major sr. Barbeitos Pinto. 

ESTA a exercer, interinamente, 
as funções de ajudante do 

♦ mesmo batalhão, o tenente $r. 
Francisco Cardoso e Silva. 

N Yt M 

0
BTEVE aprovação no coneurso 
que fez, para primeiro sar-
gento, o sr. Jose Adolfo Go-

mes, segundo ssrgeiito do referido 
batalhão. 

LOCAES 
Uma rectificação. Ao empacotar agora ô Parecer da. Secção 

de ITeraidica da Associação elos Arqueólogos Portugttêses, par.: 
o devolver Ì1 Camara IN'lunicipal que gentilmente ruo tem em-
prestado por ºnais de rima ve,., reli-o e reparei ter-nie desviado 
uni pouco ao redigir o brasonado das Arenas cie Barcélos que 
saiu no ultimo numero da «Acç..o Social». Devo seguir as indi-
cações do Parecer obedecendo d superiores meus; questão de 
feitio e restos de disciplina adquirida lá na tropa. # 

Não ha que fugir ao ditado popular=o que bêrço dá só a 
tumba leva= e a voz do povo de Deus é voz. Tambem a Reda-
cção da «Acção» classifica-me dê cuidados,-) e atento; é mister ine-
recer a referencia cativante! 

Jsrnendem o artigo ultimo assim: 
Traduzindo em linguagem técnica o que se vê na pedra, o 

brasonado das armas autenticas da vila de Barcélos e o seguinte: 
DE AZUL. UMA PON'T'E DE PRATA, DE CINCO ARCOS E 

COM SETE AlvIEIAS NA GUARDA, SAiNTE DUM CONTRA-
CHEFE ONDADO- DO i•l•1.Sio10 E DO CAMPO; A PONTE 1 
ACOMPAN1IADA A DEXTRA POR UMA TORRE DE PRATA 
QUADRADA TORREADA E A SINISTRA POR UAiA ARVORi, 
DE SUA COR SAiNTE DUMA ARCA DO PRlM1`1R0 E POR 
UMA. ERMIDA DO MES.NIO COM SUA SINEIRA, E E ENCIMA-
DA POR TREZ TORRES QUADRADAS DO iN ESMO COBERTAS 
E SAÌNTES DUM TERRADO D1: SUEI COR. EM C iEu' ALI-
NHADOS UM ESCUDÊTE DE BRAGÁNGA DOS DUQUES 
ACOMPANHADO POR DOIS DE PORTUGAL ANTIGO. 

O significado e precisão dos termos tecnicos heraldicos é 
tal--eonstituindo uma linguagem clarissirna—que o mais peque-
no desvio altera tudo. E agni solenemente estendo a nião á pal-
matoria dos mestres, Tanibenº é mania minha:Itomar a respon-
sabilidade do que faço e digo. Tenho visto que não se usa muito 
e que.., não vale a pêra! 

Barcélos, 1 de novembro de 192Ó 

José de tl7ancélos Srzmpa,io. 

ESTIO à venda,no Porto,na filial 
n.O 1 cio nosso estimado cole-

  ga «Comercio do Porto», rua 
31 de Jauairo, as colecções de selos 
comemorativos da viagem agiria ao 
Brazil, cujo prodneto se destina :i 
Aereonautica Naval, os quais se 
vendem ao preço de 40 escudos. 

a ♦ r 

•
ONSTA que a Companhia Por-
tuguesa dos fosforos vai por 
á venda fosforos amorfos em 

caixas de 80 palitos, ao preço de 30 
centavos, Venham eles. 

o M « 

N
"AS eleições de amanhã, são os 

'beguintes os candidatos pro-
postos ao sufragio eleitoral; 

Senadores—Vasco Martins Morga-
do, independente; dr. ,João Maria tia 
Cunha Barbosa, catolico, dr. Jose 
Duarte Carrilho e Conde de Azevedo, 
da U. I. E.; dr. ,João Machado da Sil-
va, nacionalista; dr. Augw4to Montei-
ro e Luiz Augusto Simões d'Almeida, 
governa- menta", ou do P. R. P. 
Depilados—Dr, Domingos Pereira 

Marques cie Azevedo e dr. Costa Ca-
bral, r overnameiitaeis; dr. João Gon-
çalves Pereira de Barros, naciona-
lista; Joaquim Pereira Sampaio, re-
publicano radical; capitão Carola 
Bastos, independente; dr. Jail:ze cie 
Abreu, dr. Luiz d'Almeida Braga e 
Manoel Boaventiera, da U. L E.; dr. 
Lino Neto, catolico. 

LGRESSOU da praia de Anco-
rã, a onde com sua exe.a c 
posa e gentis filhinhos, pas-

sou longa temporada, o nosso esti-
mado au:igo e digno sub-delegado 
do Ministério Publico, sr. dr. Lima 
Torres. 

A reassumiu o comando da secção 
ds Guarda Repudlicana coza se-
de nesta vila, o tenente sr. An-

tonio Neves, chie estavas em goso 
de licença.. 

s professora oficial sr.a D. Lati-
 rã Augusta da Silva Afiran-

da, foram concedidos 30 dias 
de licença. 

MA comissão de rocios da As-
sembleia Barcelense, auctori-
sada )ela direcção e com .o 

patrocínio Je um g•rupo de gentis 
senhoras, resolveu c ar rim baile no 
proxinio dia 14 elo corrente. 

1 coisas virias 
OS VITRiUrS 000 ELE ]Çi [S 

Tencionava Lias primeiras ve 
zes que escrevesse referir-me a 
coisas que durante as ini, 
nhas férias jornalisticas ine im-
pressionarana mais e cujos co-
mentários nie parece seriam de 
proveito para os leitores. 
Queria cotr..tinicar-lhes uni 

pouco do entusiasmo que me 
despertaram as visitas a alguns 
lugares cia nossa terra e chie 
betn mereciam longas e deta-
lhadas referencias. 
Mas lon assitnto piais alto s 

alevu.n.tcc. iviais unsdias passados 
e estarão as urnas abertas para 
receber os votos dos' •portugt.e-
ses, votos que vão levar as. datis 
Casas do Parlatncºito os homem 
que durante quatro anos vão 
fazer, abrogar, modificar e su-
bstituir as leis que hão-de rego 
lar a vida da nação e respeitar 
ou opriºrár os direitos e as li-
berdades dos cidadãos, que leão 
de garantir ou destruir ainda 
ºdais os privilégios c1,1 familia. 

l.ã porètn unia circunstancia 
chie torna e dá ás próximas elei. 
ções unia importancia especia-
lissitna. 
As cámaras chie vão, ser elei-

tas são dotadas de poderes es-
peciais sobre a própria Consti-
tuição, lei basilar do reginien. 
Daqui a poucos dias vão abrir-

se as urnas pata receber os vo-
tos dos homens cie Portugal et1j. 
enorme maioria é incontestavel-
inente constºtuida por catolícos, 
mas chie, infelizmente, se tein 
esquecido de que o são quando 
usam do sete direito ele eleitores. 

E' tema vergonha. Portugal, 
uni paiz catolico, magoado e 
manietado por leis iníquas e 
anticristãs, tinha nas duas cá-

manas apenas cinco homens que, 
pondo de parte conveniências 
de partidos, defendiam antes de 
tudo e acima de tudo, a Igreja 
e os seus direitos! 
Só três deputadps e dois sena-

dores é que representam os ca-
tolicos portugueses! 

Poritiso é que eu, pondo de 
parte qualquer ouro assunto 
para gritar bomalto aos catcli-
cos de P ortug.1 e duma manei-
ra especial aos catol.icos da rni-
nha terra que em regra todos 
os eleitores são obrigados em 
consciencia a votar i 
l,1" o bem eGínum, é o bens da 

Igreja que o exige! E são obri. 
t idos a votar não de qualquer 
maneira, mas conforme as au-
toridades eclesiásticas ordenam. 
E não vale, e é sumamente 

prejudicial, pÔr-se cada tini a 
criticar, a duvidar clo.acer.o ou 
da legitimidade das instruções 
dos nossos superiores hierãr-
quicos! 
O maior mal que se tem opos-

to ii acção do Centro Catolico, é 
esta malfadada indisciplina, é o 
egoismo de int itos catolicoS. 
Tremenda responsabilidade é a 
dos que, dispondo de algum 
nici.o apto a influenciar no es-
pirito público, contribuem para 
i'otnentar essa indisciplinei, para 
despertar esse egoismo. 
Está travada tinia batalha. 

Todos, todos teeni de combater, 
de modo que se ouça tinia só 
voz: a dos comandantes. Os sol-
dados disciplinados fazem as-
sim. E se o não fa7em, a derro-
ta ser, certa. 

Quando a denodada minoria 
c.ttolica tentava a discussão e a 
aprovação ele algum pr®jecto 
tendente a revogar as leis ve-
tatorias que oprimem a cóns-
ciencia catolica, re: pondianl-
lhes por vezes que a constitui-
ção o não permitia. 
Pois bem! As armaras futuras 

podem modific2 r a const;tuição. 
E é necessário que ela Weja 1120-
dificada. 

Catolicos: é o bem da Igreja 
que esta na vossa frente, é o 
proprio instinto da conservação,, 
que vos deve estiniularI 
Alern disso os nomes que nos 

vão ser propostos são ele ho-
InCns competelitissin;os emto= 
elos os ramos do saber e muito 
hão-de fazer, não o duvidemos, 
em favor do paiz, muito h,. -de 
fazer para levantar n Nação 
deste ,batiniento, deste anal es= 
tar em que se encontra e que a 
tem depauperado tanto, a ela 
que não estava habituada a is-
to e que bem digna é de melhor 
sorte. 

Felizmente a situaç4o vai mu-
dar e para melhor. Estou con-
vencido de que na legislatura 
próxima o número cios parla-
mentares catoiicos hã-cic ser 
bem mais elev.ido. 
Causou em toda a parte a me-

llior impressão a lista dos can-
didatos que o Centro Catolico 
escolh41u e por toda a parte se 
trabalha com entusiasmo e cota 
afinco para que vinguem as 
candidaturas catolicas. 
E Barcelos vai mostrar mais 

tinia vez que compreendo per-
feitamente a gravidade da hora 
presente e que sabe a que obri-
ga o polue cie catolico. 

1Xlais uma vez vamos mostrar 
que a nossa terra tens como ha-
bitantes homens que são cotoli-
cos ïliistrr•dos e disciplinados. 
O clero, o denodado clero de 

Lareclos estai enipeálhado em 
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demonstrar que, hoje corno 
sempre, só recebe ordens do seu 
Prelado, que são as de todo o 
Episcopado, que são as d.o Papa, 
que são as de Jesus Cristo; está 
maxititamente empenhado em 
demonstrar que só ouve uma 
voz: a da conseiracia; que só 
atende aos interesses cala Igreja. 
O resto virá por acréscimo. 
E os deis seguirão o exemplo 

dos seus pastores. I: Bareelos 
honrar-se-há mais urna vez. 
Estou convencido disto. No 

entanto e para que não haja neta 
uma sei defecção, para que nin-
guein alegue i= norancia, julga-
va do meu dever de moticsio 
jornalista dizer estas coisas. 
E agora, ánimol Trahall¡ar a 

valer, mas cote mètodo e a tcm-
pol Temos a honra de reeleger 
os srs. doutores Litro Meto e 
Cunha Barbo:_,a, dois nomes que 
se impõeln pelo caracter, pelo 
talento, pelo saber e pela abne-
gação. 

E' a consciencia, deve ser a 
convicção que nos levem a tra-
balhar nesta hora. 

.A, G. 

N. R, — Puir ter chegado tarde, não foi 
este artigo publicado em nosso numero 
passado. , 

e em Barcelos 

Resolveu a Comissão Executiva 
da Camara Municipal—e inuito bens 
—que se fecliassem as torneiras da 
agua que alimentassem tanques ele 
rega e de lavagem de roupa, aos 
srs. assinantes, sómente durante o 
tempo chamado da estiagem. 

Deste gesto todos cristàmente, so-
cialmente, teriam—para higiene e 
cozirilia --- a agua irnpresclndivel, 
ainda morando nos pontos mais al-
tos da vila. Mesino muita mais do 
que aquela a que teem direito e que 
pagam. 

Alvitrou-se selar as torneiras ou 
reduzir, -•s devidas porporçõea, a 
entrada agua nas casas cios srs. con-
sumidores. Por fim assentou-se em 
retirar as torneiras e meter i,lo que 
se chama treco --bem tnartelalo—no 
buraco roscado. 
Ningueni mais pensou tio ciso. 

A terra contin'ulou nos seus movi-
mIentos eternos e a lua a ser uni 
«cadaver prêso à nossa esfera pela 
atraçào universal ,,. Ninguem se lem-
brou mais na medida tomada, por 
parecer que não liaveria um só mu-
nicipe capaz de desacatar unia me-
dida tão humana, que dístribuia o 
beneficio, irmãmente, por todos, 
permitindo que o depo3ito no Faial 
podesse conter agua bastante para 
acudir a um incendio, o que é muito 
para atender. 

Tal nk sucedeu e nada menos 
de vinte cidadãos de todas as cate-
gorias sociais, sem cerimonia, sem 
respeito pelo proximo, tinham mon-
tado as torneiras e mantinham os 
tanques em serviço! 

Estive na , Alemanlia três mezes, 
logo que foi decretada a paz. 

Por preço algum pude comprar 
um copo, de leite, pois era discipli-
narmente destinado a doentes e a 
crianças. 
Açucar? Ingeri-o cin dóses menos 

que homeopaticas. 
Pão! Era negro e amassado pelo 

diabo e no racionamento, o que me 
cabia, devia ficar no estomago, de-
pois de tomar dous copos de cer-
veja, suponho como que uma lairi-
parina á tóna, no estomagó! Isto cri 
para foles. 
A observação do que exponho 
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8—Domingo 2'3 do Y nt., sentid. 
9—Segunda-feira. D_.dic. da Arqul basl-

do SS. Salvador, sol,n. de 2.a ord. 
10—`1'erça-feira. S. André Avelino, C., 

dupl 
11—Quarta-feira. S. Martinho, B.M.,dupl. 
12—Quinta-feira. S. Martinho I, P. M,, 

sem rd. 
13--Sexta-feira. Cantico dos Cant. da B. 

V. A4., semid, 
14—Sabado, S. Josafat, B. M., dupl. 

Was sinas₹o s: de guarda, não ha; di,;-
pensados, no dia 11, só para as freguesias, 
cujo padroeiro é S. Martinho, 

Jejumy não ha; a&Dstii£iencáary só ria 
sexta-feira, para os que não têm os indultos. 

1n4' lgo-nçi" plertarias, aplicáveis soí 
ás almas do Purgatorio (Ano Santo) no do-
mingo, aos associados da Agregação do 55. 
Sacramento, se nesse dia se fizer a hora de 
adoração publica mensal; na terça-feira aos 
ass. cia Conceição; na sexta e no sábado, 
tias igrejas franciscanas. 

Mat. IX, 18-26. 
Naquele tempo, falando Jesus ao povo: 

Eis que um príncipe se chegou a ele e o 
adorou,, dizendo: Senhor, agora acaba de 
expirar minha filiza: Mas vem tu, põe a 
lua rzão sobre ela, e ela viverá. 
E Jesus, levantando-se, o foi seguindo, 

coro seus discipulos. E eis que unta mu-
lher, que havia doze anos padecia fluxo 
de sangue, se chegou por detraz dele e 
fhe tocoa a ourela tio vestido. Porque ia 
dfze:zdo dentro cie si: Se eu locar, ainda 
que seja somente o seu vestido, serei cu-
rada. 
E voltando-se Jesus e v ndo-a, disse: 

Tem confiança, filha, a tua fé te sarou. E 
ficou sã a mulher desde aquela hora. 
E depois que Jesus chegou a casa d'a-

quele príncipe e viu os tocadores de frau-
tus e tuna multidão de gente que, fazia 
reboliço, disse: Retirai-vos, porque a me-
nina não esld morta, m,ts dorme. E eles o 
esc,iriteciam. E tendo saido agente, entrou 
Jesus: e a tornou pela meto. E a menina 
se levantou E correu esta fama por toda 
aquela terra. 

®s ae wlÍsgsiin9s. Morte, juizo: Infer-
no, Paraiso. Quatro palavras em que a 
Igreja r •sume as ultimas coisas (novissima, 
aS CO1SSs iiiials, as mais noas, Aquelas a 

que se não seguirão outras) que hão de s:t-
ceder ao homeni:ao homens-indivirluo, quan-
do terminar, na morte, a sua viola de via-
dor cá na terra; ao homem em geral (espé-
cie humana), ria consumação dos séculos e 
juizo universal, quando teriiiinar o gúnero 
Humano e a ordem actual da criação. 

A' norte, fim indivídual da peregrinação 
terrena de cada um, segue-se imediatamente 
o juizo particular e a este algum dos trás 
destinos: Ceu, Inferno (eternos) ou Purga-
torio (teinnorario). 
Ao fim cio género humano e consumação 

dos tenipos segue-se o juizo universal e a 
este a fatal, terrivel e irreparavel alternativa: 
Ceu ott Inferno perpétuos. 

L' erro, professado pelos gregos ºcismá-
ticos, que a alma, após a norte, caía n'tinia 
espécie de sôno, rio qual, até ao juizo uni-
vt-rsal, as afinas justas ter:aru apeias uns 
ante;;osto da felicidade eterna e as pecado-
ras não -,criam subdietidas completamente á 
condenação eterna. 

Sirïsilhante êrro deve reprovar-se, como 

contrario á doutrina tradicional da Igreja. 
Tirante os. casos cte morte prévia, se;uida 
de. ressurreições miraculosas (caso da filha 
de Jairo —evang..ci'hoje--de Lázaro, do filho 
da viuva de Naini e poucos Tilais;,—á morte 
definitiva segue se logo o juizo particular e 
a este tmedialanzente a execução da sen-
tença divina: Ceu, Purgatorio ou Inferno. 

Verdades eterizas, verdades catolicas cha-
ma a Igreja tambem rios novíssimos do lio-
meri, trisando bem a sua grande iniportar-
cia entre o g,,ral dos ensinamentos religio-
sos, e o valor da sua eficácia para moderar 
as paixões desordenadas e afastar ou levan-
tar o homem do pecado. 
Por isso Igreja, nossa terna e solícita mãe, 

ordena aos pastores d'alutas que proponham 
niuitissimas vezes aos fieis a consideração 
de . tas verdades ( Cat. Rom.) que já haviam 
sido o objecto mais constante das divinas 
prégaçires do Salvador. 
Por isso no Eclesiástico (VII, 40) lá se diz 

em tom de sentença: Enz todas as tuas 
obras lembra-te dos teus novíssimos e não 
pecarás eternamente, 

;fia raarite. E o termo fatal da tragédia 
da vida huniand. E o epílogo dos sofrinien-
mentos, das misérias, das d8res desta vida. 
E' condição irrefragavel da evolução e está-
dio terreno do homem, corno é condição 
natural de todos os outros seres vivos cá da 
terra. Embora natural a todos estes seres 
vivos, para o homem a morta: não existiria, 
poi, dela ;fira isento, por dom extranatu-
ral, quando saiu, puro e perfeito, das mãos 
munificentes do Creador. 
Historicame,zle, pois, a morte entrou no 

mundo pelo pecado original, tio dizer ex-
presso e autoris ido cto Apostolo: « Assim 
como por uni homem entrou o pecado nes-
te mundo, e pelo pecado a norte, assim 
passou tambem a morte a todos os horn.ns 
por um homens, no qu ,J todos pecara.iri» 
(tom, V, 12). 

Separação, e s^para-ão dolorosa e radi-
cal o- a morte: afeiç;res qae se quebrai-, co-
ração que se despedaça, despedida patética, 
deixar tudo e todos e de tudo e todos ser 
deixado... e, rii,.iis do que isto, motivo fun-
daniental de tudo isto,--a alma separar-se 
cio corpo, seu iavólucre terreno, seu vestido 
material que ela deixa, despe, rui momento 
terrivel da morte. 

Dissolução chenia S. Paulo á morte (cn-
pio dissolvi et esse cum Christo). 

Spiracrtlurn vi€ae, sopro divino, com que 
o Altissinio anima a ar);ila, ó barro humano 
(pois a alma não a rec;bemos dos pais, màs 
directamente de Deus por criação), a alma 
está para o corpo como o vapor e o maqui-
nista para a máquina. Solte-se o vapor, saia 
o inaqu,nista,-a máquitia pára, fica morta. 
Assim o corpo, depois d'abandonado da 
alma: iuáninic, iiicrti', corrompe-se, decom-
põe-se, dissocia-se, rwerte ao pó, ' terra, 
('onde saiu e da qual directa e indirecta-
ment•. se sustentava (alim•iitos minerais, 
vegetais, animais). I_' esta i 2.afasc da exis-
teucia do corpo humano —a fase do sano 
da morte, do lítniulo; a 1.a fase é a da sua 
vida mortal, enquanto animado cá na terra 
pela alma; a 3.a fase será a da sua vida 
imortal, depois da ressurreição da carne no 
fira do mundo. 

]. a E' certa e irrevogavel para todos (o 
verdadeiro nivelamento e egualdadc de to-
dos perante a norte), Pro•Iainam-n'o as Sa-
gradas Letras, reproduzindo a sentença de 
Deus: statutuin est hominibus semel mori 
(f Iebr. IX,27). 

R,epresentano-lo a Naturesa no dia e na 

irnpressionou,iiie profundamente, 
naquele paiz, e não só isto como 
não èscobrir uni unico pobre a 
mendigai-,'a que «seria urna vergo-
nha 'para a Alemanhan, disse-me, 
com orgulho, urna senhora em Co-
lognia. 
Comparem a nossa indisciplina; 

maxinia no desrespeito a unia dis-
posição tão simpatica, com o que 
vi tio estrangeiro. 

Que faria o leitor, brioso, hones-
to, cheio de boa vontade em acer-
tar, se acaso fosse vereador? 

Deixava correr... a agua. 

Agora, colega, deixe-mc aqui re-
gistar o nome dos que acataram a 
decisão da Camara, afim de que o 
ateu futuro colega da vereação, que 
vai ser eleita, conhecer os que ainda 
nllhatn liara o bem da GREI. (Sim, 
os que não são egoistas): 

Dr. Miguel Fonseca, Manuel Ro-

drigues da Cruz Lima, dr. Luiz da 
Cruz Ferreira, Germano Ferreira 
da Cruz, Adolfo Cibrão, José Agos-
tinho Maciel d'Abreu, Salvador Cor-
tei., João Duarte Veloso, D. Urbana 
Durães, Justina Neves Moreira, D. 
Guiotriar Augusta de Azevedo, Fa-
milia Duarte Salvação, Manuel Pe-
reira da Quinta, Familia Nunes Pe-
reira, Manoel da Graça Correia, P.e 
Joaquim Gaiolas e Jnlio Gonçalves 
Ramos. 

4. Nov. 25, A. suueasau. 
P. S.—Tambem foi resolvido, e 

cumpriu-se, cortar a agua ás indus-
trias, porque se dizia aí pelos pas-
inatorios que a açambarcavam, 

Isto daria outro artigo. ' 
As fabricas, para muito gente, são 

mal vistas e poucos animam os que 
as mantem. Elas que tanto contri-
buem para a riqueza publica e são 
unia formosa massa tributaria com 
a qual se podern vir fazendo obras 
de certo vulto, como aquela que Se 
vem realizando na Calçada. 

k, RABRA iA  CRUZ 
Na pe::ultima, segunda-feira, 26 do 

mez passa•!o, faleceu nesta vila, vi-
ctima cie uma doença que ó sofreu,— 
o sr. Antonio Coopertino, que mais 
c-onhecidu era ):elo aplico ele—«Trin-

ta-reis"—pessoa que aqui gosou sem. 
pre de muitas simpatias. 
Paz á su. alma. 

--; alo,!eu em Lisboa o sr. J. A. 
_tioreira, (I' Almeida, uru velho rigoro-
so conllrttitel-tc no jornalismo pulitico, 
tendo maio acro em «0 Dia», diario 
que se vinha publicando sob a sua 
direce,1j, uni togar primacial na im— 
prensa do nosso paiz. 

Foi um jornaìi.,ta de , onihate que 
deixa la;;ar insubtituivel na impren-
sa monarquica do paiz, em que cum-
hatia, com ardor—e com pairo. 
A tola ar familia enluctada e aos 

nossos colegas de «0 Dia», nomeada• 
mento a seu filho, sr. dr. João lio-
reir•a ele Almeida-., apresentamos as 
nossas cond ,loncías e pedimos as ora-
Oes dos nossos leitores pela almi do 
ilustre murto. 

noite, nas estações que se alternam, no rio 
que corre, incessante, ira nuvem que foge, 
na f13r que murcha. nas folhas que caem, 
nas searas ceifadas pela foice do segador, 
nos cabelos que prateiam, na vista que en-
fraquece, nas rugas que sulcam as faces... 

Aviva-no-lo a Igreja nos dobres de finados 
nos ritos fúnebres, na comemoração dos 
Pieis defuntos ao entrar no torpôr do inver-
no e na festa de Cinzas ao ingressar na pe-
nitericia quaresmal. Demonstram-no com 
uma evidencia trágica os 32.000:000 de vi-
das que a morte ceifa cada ano em todo o 
mundo, ou sejam 80:000 por dia, 60 por 
minuto, 1 por segundo, numeros redondos. 

iE cara ser esta unia verdade de tão pal-
paveI evidencia, lia tantos e tantos insensa-
tos que, estonteados dal vaidades da vida, 
embriagádos dos gosos ds mundo, vivem, 
como se jamais houvessem de morrer!.. . 

2.3 E' incerta: a)Quanto á hora, ao tem-
po na (velhice, na flôr da idade? de dia, de 
noite? logo, agora?. , . ); b) quanto ao logar 
(em casa, em viagem, uo trabalho, na ca-
iria?...); quanto ao modo (por doença, por 
desgraça repentina interna, externa?... ) 

3.a E' pJisslma a morte dos pecadores 
(inors pecatortim pessima). Durante a vida 
procuraram afastar a lembrança da inerte, 
para lhes não a uar a paz venenosa do pe-
cado. Mas quando já estiverem nas agonias 
da morte, então serão esmagados desolado-
raniente pelos tormentos da sua má cons-
ciencia e em vão procurarão a paz: Augus-
tia,superveniente requirente parem, et non 
erit pax; conturballo supercorturbationem 
verziet ( 4z. VII, 25). 0 presentiniento da 
norte próxima, a dolorosissima separação 
das coisas do mundo, a que doidamente se 
afeiçoou, os dilac,raptes remorsos de cons-
ciencia, o rigor dos juizos de Deus, a quem 
toda a vida despresou e ultrajou, a desgra-
ça eterna destinada aos pecadores, tudo isto 
lhe causará irosa perturbação terrivel, sobre-
pojada só pelos  horrores sempiternos do 
Inferno. 

4.a E' preciosa a morte dos justos. (Pre-
ciosa til conspectu Domini mors sane torum 
ejus, Salnz. CRV,15). Para o justo, amigo 
de Deus, a morte vem rasgar o véu das 
suas duvidas, dos seus tenores, patentean-
do-lhe a realisação esperada e ditosa. Para 
ele não mais o receio de perder o Céu áti-
siado, não mais sentir a luta, não mais so-
frer a tenta'ão perigosa. Mas sim vêr, pos-
suir a Deus e nele t#dos os bens apetecíveis 
e esperados! Eis a vida eterna, a vida dito-
sissima da gloria que a alma justa conseguiu 
ao despir neste inundo o involucre carnal. 
A morte foi para ela a palma dos seus com-
bates, a colheita felicissinia dos sens traba-
lhos. 

Ução prátiic2. Em vista disto empe-, 
nherno-nos ctevéras em merecer a morte 
venturosa do justo e em evitar a todo o tran-
se a morte horrivel do pecador. 
Mas notemos que a morte é o écoda vida 

e em regra só morre bem quem vive bem. 
Remediemos p ris, servi perda de tempo, 

as nossas faltas passadas e perseveremos de-
pois em ivalteravel amisade com Jesus. Re-
cebamo-lo repetidas vezes em santas coniu-
uliúes, para que na ocasião externa, no lei-
to da morte, mereçamos receber, em conso-
lações dulcissimas, a visita do nosso amado 
tio sagrado Viático, conforto celeste para a 
terrivel viagem. Assim divinamente ampa-
rados, despedir-nos-hemos, serenos,de tudo 
e de todos, beijaremos com fé e amor o seu 
crucifixo e expiraremos docemente, abraça-
dos á cruz., co;npanlieira da nossa peregri-
nação terrena. 

V. A. 
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Bichas de rabiar 
Anda tudo atrapalhado 
Por causa das eleições; 
Só eu ando dcscarrçado 
Que não me permite o fado 
Que eu vá para deputado, 
Pois não sou em palratoria 
Do numero dos tais chavões. 

No entanto, estou convencido, 
E sem receio de errar, 
De que, se fôsse escolhido, 
Havia muito atrevido, 
Em S. Bento, de afligir 
Com bichas de rabiar... 

Ena pai! se alguem viesse 
Com chôiias p'ra o parlamento, 
Désse o pau por onde dèsse, 
Quer eu matasse ou morresse, 
Com certeza gramaria 
Atraz dele mais d'um cento!... 

Mas, se fosse algum marau 
Aspirante a tubarão 
Ou, então, cara de pau, 
Tocaria berimbau 
Porque as bichas o poriam, 
A dançar como um pião! 

Mas se isto só não bastasse 
Para ostentar os meus brios, 
O demonio me levasse, 
Se eu ali lhes não largasse 
Meia duzia de foguetes 
Dos tais de três assobios!. . 

Mas, como me não propônlio 
Nem tenho essa intenção 
Nem nisso penso nem sônho 
Com escarcéu tão medônho, 
já tenho p'ra mim tomada 
Uma outra decisão. 

Não vou á urna votar, 
Nem irei p'ra bambo-chatas, 
Mas, se poder, petiscar, 
Com apetite, e vagar, 
A' custa d'algum cacique, 
O carneiro com batatas... 

Zequinha 

Post-scriptum—Soube agora 
Que acôrdo se fez bem cêdo 
Por esse concelho fora! 
Mas isso me não namora 
Que, a. respeito de... carneiro, 
Lá fico a chuchar no dêdo! , 

SP®R2'  

FOOT-2 A1,1i 

Amanhã, no Campo da Granja, 
realisa-se um desafio de foot-ball 
entre o Varzim Sport Club, da Po 
voa de Varzim e o Club Desportivo 
de Barcelos. 

Reina grande entusiasmo pela 
realisação deste desafio. 
—Deslocam-se tambem amanhã a 

Famalicão, onde' vão jogar, para 
desputa do campionato distrital, as 
segundas categorias e o Infantil do 
Club Desportivo que jogarão com 
iguais categorias do Grupo Despor-
tivo Famalicense. 
A actual classificação dos clubs 

no campeonato distrital é a seguinte: 
Las categorias 

Sporting Club de Braga 3 p. 
Club Desportivo de Barcelos 3 p. 
Victoria S. C., Guimarães 1 P. 

Infantil 
Sporting de Braga 
Grupo D. Famadree•rse 
Club D. de Barcelos 

2 pontos 

1 
e Victoria de Guimarães o 

Óf boba. 

. POSTAIS ILUSTRADOS 

Grande Variedade 
na C. E. M. 

B L E 1  T (), •1j _ • 1140`711 
n 

TT 

T•  G I !E 

Crise polilica's' — Amos nacianaL— D. Caries e  ] não 

aue.  --- sifink i'ir•s.—C centro  

Quando estas ligeiras linhas caí- tivo para nos congratularmos e para 
rem sob os olhos do leitor, estar-se-1 felicitarmos a nossa terra, rue po-
lia a desdobrar pelo continente e derá vêr, convergentes e conjuga-
ilhas o acto eleitoral. das, construtivas e pro,gréssivas, 
Mais uns dias após o proximo inergias valiosas, até agora diver-

domingo, e, ainda no decurso da gentes e adversas, apostadas em 
semana, a imprensa diária dar-nos- se destruirem reciprocamente, n'u-
ha conhecimento aproximado do ma obra desmoralisadora e regres-
tablado político resultante desta 
operação cívica. 
1 Será lisongeiro, auspicioso, feliz 
para a nação esse resultado? 

.. Estamos já tão escarmentados 
e desiludidos destas coisas da nos-
sa malfadada política, que já não se 
ageitam dentro das nossas previsões, 
optïmismos côr de rosa. Nisto creio 
mesmo estar em concordancia com 
o geral dos nossos leitores. 

Lá sebastianistas que acreditem 
que isto possa ser melhorado, trans-
forrnado de f ind en conible, graças 
a alguma revolução... salvadora, 
isso não faltam por todos os cantos. 
Efeito do nosso temperamento ro-
mantico de meridionais, ou talvez 
da tara de messianismo que os fi-
lhos de Israel por cá infiltraram á 
farta com ou sem sangue judeu. 
Nós porém, com os dirigentes do 

Centro, nem mesmo nesta fita nos 
deixarmos embalar. 

E' que o morbus social entre nós, 
a crise portuguêsa é mais nacional 
do que politica. Não se cura com 
mèzinhas de fórmulas politicas, por 
mais atraentes ou perfeitas que se 
pintem... em teoria, nem com sa-
cudidelas bruscas de revoluções vio-
lentas. 
Exemplos disto temo-los bem re-

centes. No velho regime, D. Carlos 
e João Franco, fazendo a revolução 
de cima para baixo; resultando de-
sastrosa, merze da coligação furiosa 
de todos os politicos e da ìndolen-
cia ou conivencia do país. Em o 
novo regime, Sidonió Pais, lídimo 
português e patriota, alta enverga-
dura de estadista, fazendo a revo-
lução de baixo para cima com exito 
fulmirr•nte; mas desfechando em 
catástrofe, menos pela raiva demo-
lidora dos seus terriveis adversarios 
politicos, do que pelo retraimento 
interesseiro dos seus... auxiliares 
egoistas que o deixaram asfixiar no 
isolamento até baquiar, derrubado 
pelas balas assassinas. 

Ha pouco vimos surgir entre nós 
outra tentativa generosa de rejuve-
nescimento nacional, acalentada pe-
la Igreja, a eterna salvadora das so-
ciedades em perigo. E' o Centro 
Catolico Português. 

Esta agora em bases mais solidas, 
de forma a não poder ser destruída 
por uma certeira bala assassina, que 
n'um momento frustra a obra gi-
gantea d'um ditador. Esta, destina-
da a sanear e vitalisar a anarquisa-
da massa nacional, injectando nos 
seus organismos dirigentes a seiva 
depuradora da vida e moral cristã. 

Efectivamente o Lentro Catolico, 
tendo corno firas primário a defeza 
dos direitos e liberdades da Igreja, 
é simultaniamente um importante 
factor d'ordem e disciplina, de con-
ciliação e de paz, graças à sua neu-
tralidade politica e à sua gencrosa 
ausencia de aspirações de predomd-
nio politico. Parece que simillrante 
missão de paz a começa a exercer 
agora tarnbem, duma forma sensi-
vel, em nosso reduzido meio local, 
fazendo esvaír ódios concentrados 
e aproximando valores até agora 
irredutiveis. Se assiras fôr, será mo-

siva. 

¿Mas qual será o resultado das 
urnas, por esse país além, relativa-
mente ás numerosas e notaveis can-
didaturas catolicas que o Centro, 
n'um lozir de force, acaba de pro-
pôr ao sufrágio? 

Se o país fosse na sua quasi to-
talidade catolico, como soe dizer-se 
—mas catolico a valer em todos 
campos, como o são os catolicos 
alemães, belgas, liolandezes, etc.— 
então o veredictum das urnas mar-
caria uma vctoria estrondosa, não 
só elegendo todos os candidatos do 
Centro, mas até compelindo os res-
tantes candidatos a perfilharem os 
objectivos do mesmo Centro. 

Infelizmenle essa apregoada qua-
si totalidade de catolicos é pouco 
mais que uma figura de rétórica, a 
avaliar pelo cumprimento dos seus 
deveres de sufrágio, de imprensa, 
etc. 
Em política disse D. Carlos com 

verdade que Portugal era uma mo-
narquia... sem rnonarquicos. Em 
religião, imdalis rnutandis, pode-se 
aplicar com certa exactidão a refe-
rida frase de D. Carlos aos çatoli-
cos portuguêses. 
Por isso não estranrie o leitor se 

o corrompido eleitorado português 
corresporrde-r remissamente ao in-
gente esforço dos dirigentes do 
Centro, dando-lhe apenas um re-
sultado mais que modesto. 

V. A. 

1N`e,ta, p6AÍLtiCa 

Desapareceram, corno se tem lido, 
as ameaças de que o sr. Teixeira 
Gomes renunciaria ao cargo que 
exerce de Chefe do Estado, antes 
das eleições que se realisam ama-
nhã. Contudo preve-se que essa re-
nuncia será presente ao futuro con-
gresso—o que será eleito ámanhã— 
e que se constituirá em 2 de De-
zembro proximo. 
Em alguns circulos eleitorais do 

paiz, a lucta mostra-se renhida, 
principalmente em Lisboa, onde as 
forças monarquicas contam triunfar 
da lucta, elegendo as maiorias, e 
contra os quais não foi possivel, ao 
que se tem lido, formar a chamada 
frente unica republicana. 
Na terça-feira, já os nossos leito-

res devem saber quem venceu. 

—. -4no---

w ®a•3 dos rebuce$ 
(Donalivos i ecebidos) 

Da e,. sr.a D. Irene Garrido, 1 
rasa de milho; das sra' Cardosas, 1 
boroa de pão e um cantaro de vi-
nho; uni anorrïmo, 15100; da farni-
lia ela falecida D. Alaria da Encar-
m , çãq 1~erreira em sufrágio da sua 
alma, 25100. 

Consulta das 10 ás 12 h. 
Campo da Feira, 5 i 

Residência: 
R. de Infante D. Henrique 

PELO CONCELHO 
:0va -x-eelnn 1.108 

Com bastamo esplendor, realisou-
se nesta frogu- sia a fëst:i em honra 
do Sagrado Coração de Jesus, tendo 
sido muitas as eomunli•es nos dias 
de sabado, domingo e 2.a feira. 
A docoração geral do templo este-

ve a cargo do armador sr. Manuel 
de Almeida, que agradou muito. 
Dos i1tar,as cuidaram, com primor, 

as respectivas zeladoras. 
Devido ao delicado e fino gosto (Ia 

ex.'°' sr.a I). Ana do Carmo 1llaciel, 
filha da digna presidente da associa-
ção, o altar do Sagrado Coração de 
Jesus, com as suas floros o abundan-
tes luzes, deslumbrava os olhos de 
tordos. 
Da musica incumbiu-se o sr. P.e 

Lima Torres, que esteve ao harmó-
nio, confiando a regencia ao sr. P. e 

Alaio, de Braga. 
No dia proprio, 2." feira, fez-s,3 

a piodosa romagem ao eamiterio, ten-

do-so encorporado todas as confrari-
as e asso;:iacúc ao Sagrado Coração 
de Jesus o S. Luiz, 
0 exercido pelas almas faz-:o to-

dos os dias ás õ heras. 
—Hoje, 5, realizou-se o corno~cio 

da ex.jjã sr." D. Ana do Carmo Dtn-
ebado Pais M-.+ciA com ex. 700 sr. Dr. 
João Belesa de Alm• ida Ferraz. Pa• 
nanifaram por parte da noiva seus 
pais, e por parte (lo noivo seus ir-
mãos o cunhado. 
No fim da missa o celebrante fez 

uma alocução alusiva ao acto, com a 
signif , ati k a entrega da esposa tio 
marido, segundo a forma Lturgica do 
migsal bracareºse. 
Os noivos, que partiram em viagem 

de nupc.ias, fixam residencia nesta 
freguesia, à rua h:midio Navarro, na 
casa (Ia c-x. 10a sr. a D. Anz Joaquma 
llaciel` tia, e madrinha (Ia noiva. 
—Tamf,em se uniram em matri-

monio na 2.° feira, 2, os sr.s 11auoel 
l,ongras o 1laria da Conceição Peroi-
ra Cardoso, da rua, José Falcão. 
A todos apetocemos muitas felici-

dades. 

Agradecimento 
O abaixo assinado na impossibi-

lidade de agradecer pessoalmente a 
todas as pessoas que assistiram aos 
oficios funebres por alma de sua 
saudosa esposa e acompanharam o 
seu cadaver ao cemiterio, vem faze-
to por este meio, confessando a to-
das á sua indelevel gratidão. 
Barcelos, 5 de Novembro de 1925. 

JOãto Baptista. da .diva G,rreia. 
COMARCA DL BARCELOS 

EJ,(lí.tos cie 3Q dlcLis 
No inventario orfanolo-

gico a que se procede por 
obito cie Tereza Gonçalves 
Bole., que foi chi #rebuesia 
ele Oliveira correm éditos 
de trinta dias a citar o viu-
vo cia nnesna, Lucas Fer-
nandes, ausente no Brasil, 
para os ternos cio dito in-
ventario, e o crédor Ma-
nuel da Silva Cotito, casa-
do, proprietario, da fre-
guesia ele Cervais, corar -
ca de Vila Verde, para de-
duzir nele querendo os 
seu,,: direitos. 

(Barcelos, 30 de Outubro 
de 1925, 

Verifiquei: 
O juiz de Direito 

Fonseca. 
O escrivão ajudante, 

EmIjdio Lopes. 


